Presidente do Parlamento Europeu, Hans-Gert Pöttering, não comparecerá à cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos de Pequim
 
 
O Presidente do Parlamento Europeu (PE), Hans-Gert Pöttering, decidiu não comparecer à cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos de Pequim devido à ausência de resultados sobre o Tibete nos encontros realizados entre os enviados do Dalai Lama e as autoridades chinesas.

"Uma vez que esses encontros se revelaram inconclusivos, decidi não estar presente na cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos", afirmou Hans-Gert Pöttering.

O Presidente do PE lembrou a resolução adoptada pelo PE, a 10 de Abril de 2008, sobre a cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos, que se realizará a 8 de Agosto, que apela à "opção de não comparência no evento caso não seja retomado o diálogo entre as autoridades chinesas e o Dalai Lama".

O Presidente do PE lamentou ainda que os encontros entre os enviados de Dalai Lama - Lodi Gyari e Kelsang Gyaltsen - e as autoridades chineses, realizados no início de Julho, não tenham levado a resultados no que respeita ao Tibete, de acordo com um comunicado dos próprios enviados.

"Espero sinceramente que o diálogo entre os enviados do Dalai Lama e as autoridades chinesas continue em breve de uma forma construtiva tendo em vista resultados concretos", acrescentou Pöttering.

Segundo o Presidente do PE, o Dalai Lama sempre apelou aos protestos não violentos e rejeitou os pedidos para a independência do Tibete. Em vez disso - acrescentou Pöttering - propôs o caminho intermédio da autonomia cultural e religiosa para o Tibete e nunca questionou a integridade territorial chinesa, posição que tem o "total apoio do PE".

"Esperamos que a China respeite os seus compromissos em relação aos direitos humanos e das minorias, anunciados por ocasião da decisão de organização dos Jogos Olímpicos. Esta é uma excelente oportunidade para a China se abrir ao Mundo e demonstrar que está empenhada no cumprimento dos direitos fundamentais reconhecidos internacionalmente", acrescentou.

